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Estudante se forma engenheiro civil 
em Bauru vendendo trufas na rua
Venda do doce permitiu trabalho em horário flexível para que Renee de Almeida conseguisse se manter na cidade e fizesse estágio voluntário em obras

Renee vende trufas no Centro e na zona Sul de Bauru; os clientes fazem até fila para comprar 

Marcele Tonelli

Impulsionado pelo sonho 
de ser engenheiro civil, 
Renee Zamonelli de Al-

meida transformou sua vida 
da noite para o dia. Apaixo-
nado por trufas, ele largou 
o emprego fixo e aprendeu 
a fazer o doce pela Internet 
para vendê-lo pelas ruas de 
Bauru em horários flexíveis. 
Com o dinheiro, o estudante 
conseguiu permanecer na ci-
dade e cursar a universidade, 
participando de estágios vo-
luntários nas obras que que-
ria. No final do ano passado, 
ele terminou a graduação na 
Universidade do Sagrado 
Coração (USC), mas diz que 
continuará vendendo as tru-
fas até se estabilizar no mer-
cado, em sua área.

E não é por menos. Afi-
nal, além de pagar as contas 

de água, luz, aluguel e mer-
cado, o comércio de trufas 
já possibilitou ao estudante 
trocar de carro e até comprar 
uma moto.

“A trufa me deu oportu-
nidades. Se não fosse ela, eu 
não teria conseguido fazer os 
estágios na área que queria, 
porque teria que trabalhar de 
outra forma e não teria tem-
po de me dedicar”, conta Re-
nee, que conseguiu bolsa de 
100% no curso.

No dia da formatura, in-
clusive, os próprios amigos 
de faculdade, que também se 
tornaram clientes de Renee, 
fizeram uma homenagem 
para ele com gritos exaltan-
do as trufas. 

NA MADRUGADA
Nascido em Botucatu, 

Renee morava com a mãe, 
que é técnica de enferma-

gem, mas há sete anos deci-
diu tentar a vida em Bauru. 
Ele conta que ela sempre o 
ajudou, mas isso nunca lhe 
deu condições para que não 
trabalhasse. 

“Sempre trabalhei e, 
quando, comecei a facul-
dade, resolvi largar meu 
emprego de 8 horas diárias. 
Eu queria tentar algo novo 
e mais flexível para me de-
dicar aos estágios, porque a 
área que eu queria só oferece 
trabalho voluntário. E, nos 
estágios fixos, eu não apren-
deria muito”, explica.

Levou cerca de um mês 
para que ele chegasse ao 
ponto perfeito do chocolate, 
após assistir vários vídeos de 
receitas no Youtube. 

“Não foi fácil. Mas como 
eu amo trufa, fui me apri-
morando. No começo, quase 
todas davam errado. Hoje, o 
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Como forma de retribuir o que 
ele diz que a vida tem lhe dado e 

de buscar ainda mais oportunidades de 
crescimento pessoal e profissional, Renee 
organiza uma caravana com amigos da 

engenharia rumo a cidade de Brumadi-
nho, daqui a duas semanas. “Vamos levar 
água, doações de roupas e ajudar no que 
for preciso e pudermos na reconstrução 
daquelas vidas”, afirma.

Brumadinho

pessoal adora e tenho vários 
clientes fixos e encomen-
das”, cita.

Os trabalhos para a pre-
paração das trufas quase 
sempre ocorrem na madru-
gada. E Renee usa períodos 
variáveis do dia (horas pró-
ximas ao almoço) e da noite 
(saída de faculdades) para 
comercializar o doce. 

Ele chegou a vender tru-
fas em sete diferentes pontos 
de Bauru, entre o Centro e a 

zona Sul. Além de comercia-
lizar o produto aos finais de 
semana em Botucatu.

“Vendo de 500 a mil tru-
fas por mês. Tem de Nutel-
la, maracujá, Danoninho...”, 
detalha.

Formado, ele busca ago-
ra angariar projetos e traba-
lhos na área de engenharia 
civil que lhe rendam algum 
dinheiro, mas continua ven-
dendo o doce para se man-
ter e fazer planos futuros, 

como o de casar com a sua 
namorada.

“Para virar ambulante 
é preciso baixar o ego e ter 
muita humildade. Mas ven-
der trufas me fez aprender 
muito e a ser um cara mais 
feliz. Não tem coisa melhor 
do que arrancar sorrisos de 
clientes que chegam estres-
sados ou tristes. É gratifican-
te. E tenho certeza que isso 
também me ajudará na enge-
nharia”, finaliza.

Fundo Social de Solidariedade 
envia doações a famílias de MG

A Prefeitura de Bauru, 
através do Fundo So-
cial de Solidariedade, 

enviará, na manhã de hoje, 
as doações de produtos de 
higiene e de limpeza, além 
de água, arrecadadas em 
Bauru, para a cidade mineira 
de Brumadinho. 

As doações serão rece-
bidas pelo vice-prefeito de 
Brumadinho, Leônidas Vi-
cente da Silva Maciel. Um 
caminhão cedido por em-
presário da cidade sairá da 
Secretaria do Bem-Estar 
Social (Sebes) às 7h30 desta 
quarta-feira. 

No total foram arrecada-
dos cerca de 3.979 litros de 
água, 2.012 rolos de papel 
higiênico, 11 pacotes de sa-
bão em pedra, 201 litros de 
detergente, 575 unidades de 
creme dental, 25 pacotes de 
absorventes, 219 litros de 
desinfetante, 112 escovas de 
dente, 5 pacotes de fraldas, 
3 caixas de luva, 3 unidades 
de desodorante spray, 893 
sabonetes, uma unidade de 

Prefeitura segue com 
caminhão cedido 
por empresário para 
Brumadinho hoje

sabonete líquido, 9 unidades 
de shampoo, 180 pacotes de 
algodão, 288 frascos de soro 
fisiológico, 48 frascos de 
água oxigenada, 128 quilos 
de sabão em pó, 15 unidades 

de bucha multiuso, 65 litros 
de água sanitária, 5 unidades 
de palha de aço, 25 quilos de 
ração animal, 9 unidades de 
bucha de banho e três paco-
tes de lenços umedecidos.

Entre as doações estão papel higiênico, sabonetes e luvas

Divulgação

No total foram arrecadados cerca de 3.979 litros 
de água para as vítimas da barragem de lama
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